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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “O meio ambiente e sua relação com o desenvolvimento” é 
constituído por quatorze capítulos que foram organizados dentro das temáticas: i) questões 
ambientais e saneamento básico; ii) atividades agropecuárias e sustentabilidade e; iii) 
impactos ambientais provenientes do setor elétrico e da atividade de mineração.

A primeira temática é constituída de sete capítulos de livros que apresentam estudos 
de: i) mudanças climáticas e a relação como o aquecimento global provenientes de ações 
antrópicas, sobretudo as queima de combustíveis provenientes de fontes não-renováveis; 
ii) a vulnerabilidade social das famílias que vivem da agricultura familiar em relação aos 
efeitos provenientes das mudanças climáticas; iii) práticas sustentáveis provenientes das 
atividades de pesca realizadas pela comunidade de pescadores da ilha de Morro do Amaral; 
iv) economia de florestas no estado do Mato Grosso em função do desenvolvimento de 
atividades mais sustentáveis a partir da produção de  produtos florestais não-madeireiros; 
v) medidas de radiações não-ionizantes nas cidades de São José dos Campos e Taubaté no 
estado de São Paulo; vi) estudo de revisão da literatura em relação a redução de água potável 
utilizada durante a descarga sanitária nas residência e; vii) utilização e contextualização do 
saneamento básico como práticas educativas em atividades de ensino remoto no município 
de Unaí, Minas Gerais.

Os capítulos 8 e 9 apresentam estudos com abordagem na atividade de pesca 
artesanal e cultivo de ostras, bem como a importância para o comércio e manutenção de 
centenas de famílias que possuem nestas atividades sua  única fonte de renda e sobrevivência 
nas cidades de Couto Magalhães/Tocantins, São José de Ribamar/Maranhão e na Ilha do 
Morro do Amaral/Alagoas, respectivamente. Já os capítulos 10 e 11 apresentam estudos 
dos predadores naturais (Gambá-de-Orelha-Preta e Própolis) no controle biológico do 
caracol-africano e atividade pesticida, respectivamente, como práticas de controle biológicos 
mais sustentáveis. O capítulo de 12 apresenta um estudo que procurou avaliar o impacto 
ambiental gerado em função da instalação de linhas de transmissão de energia elétrica 
no Brasil. Por fim, os capítulos 13 e 14 apresentam estudos que avaliaram a importância 
do licenciamento ambiental com critérios que apresentem elevado nível de segurança em 
relação às barragens de rejeitos e impactos ambientais provenientes das atividades de 
mineração, bem como os maiores desafios que este segmento deverá enfrentar na busca de 
uma atividade mais sustentável desde a extração de rochas até a comercialização, passando 
pelo aproveitamento de seus resíduos e rejeitos.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos com 
garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Reservas de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) são unidades de 
conservação (UC) de uso sustentável habitadas 
por comunidades tradicionais, de grande 
importância na conservação dos ecossistemas 
e da cultura local. O presente estudo teve como 
objetivo caracterizar a comunidade da RDS 
da Ilha do Morro do Amaral, do ponto de vista 
sociodemográfico a fim de contribuir com a 
elaboração e implementação do plano de manejo, 
documento necessário a partir da criação da RDS. 
A coleta de dados deu-se a partir da aplicação de 
questionários estruturados, realizada no período 
de julho a setembro de 2021. Os dados foram 
analisados a partir da estatística descritiva. 
Os 32 entrevistados (46,9% mulheres; 53,1% 

homens) tinham média de idade de 52,8 anos 
e apresentam nível de escolaridade baixo. Para 
62,5% dos entrevistados, a pesca contribui com 
75 a 100 % da renda. 76% dos entrevistados são 
nativos, pois nasceram e continuam morando na 
comunidade. O tempo de vida dedicado à pesca 
variou entre 11 a 66 anos, sendo que grande parte 
deles iniciou a atividade na infância com os avós 
ou os pais, reafirmando o fato da comunidade 
estar na reserva há gerações. Acredita-se que 
a caracterização sociodemográfica apresentada 
neste estudo possa subsidiar a elaboração e 
implementação do plano de manejo para que os 
objetivos da Lei da criação da RDS que substituiu 
o Parque sejam alcançados. 
PALAVRAS-CHAVE: Pescadores artesanais, 
Baía Babitonga, unidade de conservação.

FROM INTEGRAL PROTECTION 
TO SUSTAINABLE USE: 

CHARACTERIZATION OF THE 
TRADITIONAL FISHING COMMUNITY OF 

MORRO DO AMARAL ISLAND
ABSTRACT: Sustainable Development Reserves 
(SDR) are conservation units (CU) of sustainable 
use inhabited by traditional communities, 
of great importance in the conservation of 
ecosystems and local culture. This study aimed to 
characterize the community of the RDS of Morro 
do Amaral Island, from a sociodemographic point 
of view in order to contribute to the development 
and implementation of the management plan, 
a necessary document from the creation of 
the RDS. Data collection was based on the 
application of structured questionnaires, carried 
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out in the period from July to September 2021. The data were analyzed using descriptive 
statistics. The 32 interviewees (46.9% women; 53.1% men) had a mean age of 52.8 years 
and a low level of education. For 62.5% of the interviewees, fishing contributes 75 to 100% 
of their income. 76% of the interviewees are natives since they were born and continue living 
in the community. The time of life dedicated to fishing varied between 11 and 66 years, and 
most of them started in the activity in childhood with their parents or grandparents, reaffirming 
the fact that the community has been in the reserve for generations. It is believed that the 
socio-demographic characterization presented in this study can support the development and 
implementation of the management plan so that the objectives of the Law creating the RDS 
that replaced the Park are achieved.
KEYWORDS: Artisanal fishermen, Babitonga Bay, conservation units.

1 |  INTRODUÇÃO
As Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDSs) são unidades de conservação 

de uso sustentável e caracterizam-se por serem áreas naturais nas quais residem 
populações tradicionais, que desenvolvem suas atividades há gerações a partir de sistemas 
sustentáveis de exploração dos recursos naturais; são adaptadas às condições ecológicas 
locais, desempenhando um papel fundamental na proteção da natureza e na manutenção 
da diversidade biológica (BRASIL, 2000). Os principais objetivos desta categoria são de 
preservar o ambiente e, ao mesmo tempo, assegurar as condições e os meios necessários 
para a manutenção dos modos e melhoria da qualidade de vida destas populações, 
contribuindo com a conservação do patrimônio natural e imaterial (BRASIL, 2000).

As comunidades pesqueiras artesanais são caracterizadas pela forte dependência 
dos recursos naturais. Através das atividades que desempenham, mantêm grande 
diversidade de interações diretas com o ambiente (RAMIREZ, MOLINA, HANAZAKI, 2007). 
De acordo com a Lei 11.959 de 2009, a pesca artesanal é caracterizada como aquela que 
emprega a mão de obra de pescadores profissionais, de forma autônoma, em regime de 
trabalho familiar e/ou organizados em relações de parceria, com instrumentos de produção 
próprios ou vinculados a acordos de parceria, utilizando-se de pequenas embarcações 
(BRASIL, 2009). Os pescadores artesanais mantêm um contato direto com o ecossistema 
aquático e constroem nessa relação um vasto conhecimento sobre a dinâmica dos recursos 
naturais da região onde vivem, o qual é transmitido oralmente entre as gerações (ZAPPES 
et al., 2009, SILVA et al., 2014). Serafini et al. (2014) identificaram alguns fatores que 
contribuem para os pescadores se manterem na atividade de pesca na Baía Babitonga, 
como a tradição, que os permite desenvolver as habilidades necessárias à pesca desde 
cedo; e o gosto pela profissão, que permite inclusive decidir sobre o próprio trabalho. 
Por apresentarem também uma rotina de contato e de subsistência com o ambiente de 
onde retiram seus recursos, estabelecem interações que tendem a ser particulares a cada 
localidade, com um manejo sustentável dos recursos pesqueiros (DIEGUES, 2000). 

A pesca artesanal brasileira possui numerosas e complexas características que 
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levam em consideração fatores sociais, econômicos, culturais e ambientais intrínsecos a 
cada região (EMBRAPA, 2014; MATTOS, WOJCIECHOWSKI, GANDINI, 2020).

A atividade pesqueira artesanal envolve todos os trabalhos de confecção e de 
reparos dos petrechos de pesca, das embarcações de pequeno porte e o processamento do 
produto da pesca artesanal (Brasil, 2009). No mundo cerca de 110 milhões de trabalhadores 
estão envolvidos com a pesca artesanal e, no Brasil, ao menos 1 milhão de pessoas estão 
ligadas diretamente à atividade de pesca, com uma estimativa de que pelo menos 60% da 
produção de pescado do país venha da pesca artesanal (MATTOS, WOJCIECHOWSKI, 
GANDINI, 2020). Apesar disso, a maioria dos recursos pesqueiros de interesse econômico 
e os ambientes onde se encontram as comunidades que praticam este tipo de atividade 
estão ameaçados devido à interferência humana (DA SILVA, 2014). Além disso, tem-se 
uma precariedade da infraestrutura e necessidade de valorização das tradições e saberes 
destas comunidades (MATTOS, WOJCIECHOWSKI, GANDINI, 2020).

O Parque Municipal da Ilha do Morro do Amaral, em Joinville (SC), foi criado por 
meio do decreto municipal no 6.182/1989 com o objetivo de preservar a biodiversidade 
local e a beleza cênica da região (AVIZ, VENERA, 2012). Contudo, por constituir uma 
categoria de proteção integral (BRASIL, 2000), sua criação gerou sérios problemas à 
população que vivia na região, pois passou a não permitir a permanência de pessoas 
na área do parque (OLIVEIRA, 2012). De acordo com a Lei 9.985/2000, os parques são 
de posse e domínio públicos, e as áreas particulares incluídas em seus limites devem 
ser desapropriadas (BRASIL, 2000). Partiu-se do princípio de que a presença humana 
é sempre devastadora e por isso deveria ser desconsiderada, inclusive a presença e os 
modos de vida das populações tradicionais (VALLEJO, 2002).

Somente em 2012, mais de duas décadas após a criação do Parque, esta UC foi 
recategorizada para uma RDS. Esta alteração aconteceu por meio da Lei Municipal nº 
7208/2012, com o objetivo de compatibilizar a conservação ambiental com a permanência 
da comunidade local (PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, 2012). A recategorização 
torna-se uma possível solução para minimizar conflitos entre as populações tradicionais 
e o poder público, mas estes benefícios só acontecem quando estas são integralmente 
implementadas, com a construção e a devida implantação do plano de manejo, o que 
nem sempre acontece (SOUSA, 2017). Em uma pesquisa com uma comunidade tradicional 
litorânea na RDS do Aventureiro (RJ), Sousa (2017) evidenciou que, mesmo após a 
recategorização de parque para reserva, a implementação integral ainda não aconteceu, 
senão apenas por uma alteração conceitual e fundiária, visto que existe a possibilidade de 
permanência da população tradicional na região com a alteração.

Acredita-se que a ocupação da região da Ilha do Morro do Amaral tenha começado 
no fim do século XVIII, com a instalação de famílias de origem açoriana, além de haver 
indícios de ocupações indígenas tupi-guarani (BACK, 2018). A atividade de pesca desta 
comunidade acontece somente dentro da Baía Babitonga, especialmente na captura de 
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camarão-branco, ostra, siri, bacucu, caranguejo, dentre outros (GERHARDINGER et al., 
2017; SERAFINI, 2012). Dados de Badoch (1999) e Gerhardinger et al. (2017) indicam 
que na comunidade residem 74 pescadores devidamente cadastrados na Colônia de 
Pescadores Z-32.

A população da ilha totaliza 921 habitantes (PMJ, 2015), caracterizando-se como 
uma comunidade tradicional de pescadores artesanais (PMJ, 2020). Contudo, no processo 
de criação da RDS foi definida como população tradicional somente aquela que ali residia 
até 09 de setembro de 2011, o que vem gerando, desde então, um forte processo de 
evasão (BACK et al., 2020). A criação da reserva objetiva a proteção de remanescentes de 
Mata Atlântica e seus ecossistemas, da fauna e da flora, de forma que assegure condições 
para a comunidade tradicional manter sua qualidade de vida, além de disciplinar o uso e 
a ocupação do solo, fomentar o turismo e preservar a cultura, os sítios arqueológicos e 
os recursos ambientais (BACK, 2018). A partir da mudança de categoria, a comunidade 
pode permanecer morando na região, com a condição que de que qualquer ampliação ou 
benfeitoria em imóveis, assim como a comercialização de produtos naturais, precisar de 
autorização do órgão gestor da unidade. Cabe salientar que a atividade pesqueira vem 
diminuindo na região devido à redução na disponibilidade de recursos, resultado de uma 
série de impactos que vem afetando o estuário da Baía Babitonga, especialmente nas 
proximidades de Joinville (BASTOS, 2006). 

Embora o SNUC estabeleça um prazo de até cinco anos para a publicação do Plano 
de Manejo das UC após sua criação, a RDS da Ilha do Morro do Amaral não conta com este 
documento até a atualidade. A ausência de um Plano de Manejo dificulta a implementação 
da UC, assim como a realização de ações que contribuam para disseminar as informações 
referentes às suas características para a comunidade como um todo (BRACK et al., 2020). 
A elaboração do Plano de Manejo deve considerar o conhecimento das comunidades 
envolvidas, principalmente em categorias como a RDS, que permitam a permanência 
destas comunidades e uso dos recursos naturais, para que as decisões sobre o uso dos 
recursos sejam conjuntas e justas (BRASIL, 2000; VALLEJO, 2003).

Considerando todo o histórico relacionado ao processo de implantação de uma UC 
na região, e a mudança de categoria desta UC, que passou de área de proteção integral 
(Parque) para área de uso sustentável (Reserva de Desenvolvimento Sustentável), o 
presente trabalho teve como objetivo caracterizar social e demograficamente a comunidade 
tradicional de pescadores que reside na RDS da Ilha do Morro do Amaral. Este trabalho visa 
contribuir com subsídios para a elaboração do plano de manejo desta UC, que prescinde da 
participação da comunidade, uma ferramenta essencial para a conservação do patrimônio 
cultural, social e ambiental contemplado por sua criação.
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2 |  METODOLOGIA
A RDS da Ilha do Morro do Amaral localiza-se no município de Joinville, Santa 

Catarina (26°18’19”S; 48°45›52»W”). Sua área totaliza aproximadamente 3.357.775,00 m², 
tendo como limite norte a lagoa do Saguaçú; a leste, a Ilha do Mel; a oeste o Rio Buguaçu, 
e ao sul o rio Riacho e o bairro Paranaguamirim (Figura 1). 

Figura 1 - Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Ilha do Morro do Amaral, no 
município de Joinville, Santa Catarina, sul do Brasil.

Fonte: a autora, 2022.

A RDS encontra-se na região da Baía Babitonga, o maior complexo hídrico estuarino 
do estado de Santa Catarina (GERHARDINGER et al., 2021). Está inserida no complexo 
hidrográfico que abrange as bacias hidrográficas dos rios Cubatão do Norte, Cachoeira, Canal 
do Palmital e Parati, além de depósitos lagunares e outras bacias hidrográficas de pequeno 
porte, e preserva a maior área de manguezal do território catarinense (GERHARDINGER 
et al., 2021; VIEIRA et al., 2008). Entre as atividades econômicas existentes nesse sistema 
costeiro destacam-se as atividades portuárias, a pesca e o cultivo de organismos marinhos, 
principalmente a ostreicultura (CREMER et al., 2006; TURECK et al., 2004).

Nos meses de março a junho foram realizadas seis visitas à comunidade para 
reconhecimento e inserção na comunidade. A aproximação aconteceu durante eventos 
comunitários. Como critério para a inclusão na pesquisa foi considerada a atuação do 
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membro da comunidade na pesca e a sua residência na localidade. Todas as entrevistas 
foram gravadas mediante a autorização prévia dos entrevistados de modo a contribuir com 
as análises. O questionário contemplou questões fechadas sobre dados sociodemográficos 
(MONIZ, CARMO, HACON, 2016; VIEIRA, LOIOLA, 2014; SARMIN et al., 2018). Os 
resultados foram analisados utilizando a estatística descritiva.

Toda a investigação seguiu preceitos éticos de pesquisa com seres humanos, tendo 
sido aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade da Região de 
Joinville (Parecer número 4.277.316). 

3 |  RESULTADOS
Durante os meses de agosto a setembro de 2021 foram entrevistados 32 pescadores 

de um total de 74 pescadores cadastrados, dessa forma, a amostra representa 43,2% do 
total. A Tabela 1 a seguir caracteriza os entrevistados.

Características Média (DP) ou percentagem
Masculino Feminino Total

n 17 15 32
Idade 54,05 (11,3) 51,46 (9,9) 52,84 (10,6)
Estado civil:

Viúvo ----- 20% 9,38%
Divorciado ----- 6,67% 3,12%

Casado 82,35% 53,33% 68,75%
Solteiro 17,65% 30% 18,75%

Nativo:
Não 23,53% 20,00% 21,88%
Sim 76,47% 80,00% 78,12%

Pais nascidos na comunidade:
Nenhum 23,53% 20,00% 21,88%

Um dos dois 17,65% 6,67% 12,50%
Ambos 58,62% 73,33% 65,62%

Tempo residência 47,94 (14,88) 47,53 (14,55) 47,75 (14,49)
Tempo pesca 39,29 (14,28) 39,33 (14,08) 39,31 (13,95)
Escolaridade:

Fundamental incompleto 64,71% 46,67% 56,25%
Fundamental completo 11,76% 20,00% 15,62%

Médio incompleto 11,76% 6,67% 9,38%
Médio completo 11,76% 26,67% 18,75%

Tabela 1 – Idade, estado civil, se são nativos, se pais nasceram na comunidade, tempo de residência, 
tempo de pesca e escolaridade.

Fonte: a autora. 2022.
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Considerando o gênero, 46,89% dos entrevistados são mulheres. Em relação à 
idade, a média é de 52,8 anos (± 10,64), sendo o mais jovem com 34 e o mais idoso 
com 75 anos. Aproximadamente 68,7% dos pesquisados são casados e apenas 18,75 são 
solteiros. Viúvos e solteiros representam pouco mais de 12%, sendo que estão presentes 
apenas no gênero feminino.

Constatou-se que a grande maioria, cerca de 78%, são nativos do Morro do Amaral 
e que, por esse motivo, a sua idade corresponde ao tempo de residência. Muitas famílias 
habitam a região há gerações, sendo que 78,1% têm um dos pais ou ambos também 
nativos da região. 

O tempo de residência variou de 14 a 75 anos, com de média 47,7 (± 14,49). O 
tempo de atuação na pesca variou de 11 a 66 anos, com uma média de aproximadamente 
39 anos (±13,96). Em relação ao nível de escolaridade 56,25% tinham ensino fundamental 
incompleto e 15,62% fundamental completo. Observou-se que as mulheres apresentam 
um nível de escolaridade maior que os homens, tanto na conclusão do ensino fundamental 
(homens 11,76% e mulheres 20,2%), quanto para a finalização do ensino médio (homens 
11,76% e mulheres 26,67%).

Dos entrevistados, 75% afirmaram ter a pesca como única atividade laboral. 
Entre os homens, pouco menos de 60% dependem exclusivamente da pesca e, entre as 
mulheres, cerca de 94% não exercem outra atividade. Uma constatação interessante é que 
os homens, mesmo exercendo outra atividade, mantém a quantidade de horas semanais 
dedicados à pesca, que é de aproximadamente 36h, enquanto as mulheres diminuem a 
sua dedicação à pesca quando declaram exercer outra atividade, de aproximadamente 22h 
para 12h/semanais (Tabela 2).

Características Média (DP) ou percentagem

Masculino Feminino Total

Outra atividade laboral além da pesca:

Não 58,82% 93,33% 75%

Sim 41,18% 6,67% 25%
Horas por semana de dedicação a pesca 
se tem outra atividade 36,42 (28,32) 12 (-) 33,37 (27,60)

Horas por semana de dedicação a pesca 
se não tem outra atividade 36,7 (17,68) 22,76 (13,65) 28,82 (16,71)

% da pesca na renda total 77 (30) 78 (30) 78 (29)

% da pesca na renda total se tem outra 
atividade 42 (23) 50 (-) 43 (21)

% total se não tem outra atividade 95 (9) 80 (30) 87 (24)

Tabela 2 – Atividade laboral e renda.

Fonte: a autora. 2022.
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Com relação à contribuição da pesca na renda, para 62,5% dos entrevistados a 
pesca artesanal contribui com 75 a 100% da renda, e 75% deles têm essa atividade como 
única fonte de renda. Para aqueles que tem a pesca como única atividade, a mesma 
contribui com 95% da renda para os homens (± 9) e 80% para as mulheres ( ± 30). Vale 
ressaltar que, para os homens que têm outras atividades, a importância econômica dessas 
demais atividades é mais significativa do que a da pesca, pois para esse grupo, apenas 
42% da renda total é proveniente da pesca, enquanto para aqueles que não exercem 
outra atividade, 95% da renda é fruto da pesca. É também importante frisar que pensões, 
benefícios e auxílios complementam a renda. 

4 |  DISCUSSÃO
A comunidade tradicional de pescadores da RDS da Ilha do Morro do Amaral 

apresentou características sociodemográficas comuns a outras comunidades tradicionais 
do Brasil, assim como algumas peculiares.

De maneira geral, o gênero masculino tende a ser predominante na atividade 
pesqueira no Brasil (FILHO et al., 2011; DE OLIVEIRA et al., 2016; SOUZA, KATO, 
MILAGRES, 2017; MEIRELES et al., 2017; CANTANHÊDE et al., 2018; ABREU et al., 2020, 
SOUSA et al., 2021). Embora a visão de que a pesca é uma atividade masculina ainda 
ser predominante, principalmente na embarcada, existem muitas mulheres pescadoras 
(GERBER, 2013; FAO, 2010). Em 2014 o Conselho Nacional de Segurança Alimentar 
(CONSEA) destacou a participação das mulheres na produção pesqueira como forma de 
garantir a segurança alimentar e nutricional (GERHARDINGER et al., 2017). 

Na comunidade constatou-se igualdade de gênero na participação da pesca, sendo 
a figura feminina muito presente. Importante levar em consideração que no Brasil, até a 
Constituição de 1988, não havia permissão legal para as mulheres atuarem (DIEGUES, 
2002). De acordo com Gerber (2013), muitas dessas pescadoras atuam em embarcações 
minúsculas, com poucos petrechos e em condições precárias, condição observada também 
para as pescadoras do Morro do Amaral. Grande parte dos entrevistados são casados, 
fazendo com que essa parceria se estenda à atividade.

De acordo com Serafini et al. (2014), em toda a Baía Babitonga a unidade de 
produção familiar é predominante, e a esposa ou companheira do pescador tem importante 
participação. Essa situação caracteriza a pesca artesanal, onde familiares atuam juntos 
(DIEGUES, 2002). Segundo Gerber (2013), homens e mulheres trabalham em funções 
distintas, mas complementares, ambos sendo essenciais para o sucesso da atividade. Esta 
é uma situação que deve ser considerada na elaboração do Plano de Manejo desta UC, 
considerando a atuação conjunta da família numa atividade que garante a sua renda.

Grande parte dos entrevistados são nativos do Morro do Amaral e, por esse motivo, a 
sua idade corresponde ao tempo de residência, da mesma forma que observado em outras 
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regiões litorâneas (FILHO et al., 2011; DE OLIVEIRA et al., 2016). Além disso, muitas famílias 
habitam a região há gerações, gerando um forte vínculo desses indivíduos com o espaço 
que ocupam, um sentimento de territorialidade, que influencia diretamente nas relações 
entre os pescadores e o ambiente onde vivem. A pesca artesanal concentra grupos que 
mantém uma relação cultural estreita com o território e uma identidade intimamente ligada 
à saúde do ambiente aquático (GERHARDINGER et al., 2017), o que ficou muito evidente 
nesta comunidade. As comunidades tradicionais, de maneira geral, se desenvolvem com 
base na cooperação social e com formas específicas de relacionamento com a natureza, 
caracterizadas tradicionalmente pelo manejo sustentável do meio ambiente (DIEGUES et 
al., 2000). 

Dentre os pescadores entrevistados identificou-se, a partir da idade, que os jovens 
não estão permanecendo e dando continuidade à pesca. Um dos fatores pode ser a falta 
de garantias de que as necessidades das famílias sejam atendidas, como a possibilidade 
de ampliação ou reformas nas residências que depende da autorização do órgão gestor 
da UC, para que seus filhos possam morar na comunidade e permanecer na pesca. Essa 
incerteza tem feito com que as novas gerações busquem outros espaços fora da reserva 
para residir e consequentemente trabalhar, abandonando a atividade. Além disso, a 
redução dos recursos (SERAFINI et al., 2014) compromete os serviços ecossistêmicos 
(GERHARDINGER et al., 2021) dos quais a comunidade é muito dependente, contribuindo 
com a evasão. 

De acordo com Back, Carelli e Areas (2020), a justificativa para a recategorização era 
justamente a preservação dos recursos, aliada à manutenção da população tradicional que 
lá reside. A evasão dessas gerações pode provocar a perda da tradição da pesca artesanal 
e toda a cultura dessa comunidade, contradizendo tais justificativas. A questão fundiária, 
juntamente com a problemática envolvendo a UC, é uma vertente legal de exclusão dos 
moradores de suas terras (PORTANOVA, LEITE, FIGUEIREDO, 2015). 

O nível de escolaridade demonstrou-se semelhante ao encontrado em outras 
comunidades de pescadores artesanais do Brasil (RODRIGUES, 2000; GARCEZ, 
BOTERO, 2005; SOUZA, ARFELLI, LOPES, 2009; FILHO et al., 2011; ROCHA, SILVA, 
FREITAS, 2012; DE OLIVEIRA et al., 2016; MEIRELES et al., 2017, Cantanhêde et al., 
2018; RAMIRES et al., 2018; ABREU et al., 2020; PINTO, NOBRE, MARIANO, 2020; 
SOUSA et al., 2021). O fato de não avançarem em seus estudos pode ser atribuído a 
vários fatores, como o fato de iniciarem muito cedo na atividade de pesca, com pais ou 
avós, sendo pouco estimulados a frequentar a escola (ROCHA, SILVA, FREITAS, 2012). 
Outro fator é o próprio ambiente escolar e suas atividades que não levam em consideração 
a cultura da comunidade, que se apoia e se constitui da pesca e da sua relação com o 
mar, tornando-se desinteressante para as crianças (ROCHA, SILVA, FREITAS, 2012). Esta 
situação se reflete nas atividades pedagógicas que não incorporam a realidade vivida pelos 
estudantes, tornando-a um ambiente sem significado, afastando-os da escolarização por 
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não verem sentido naquilo que a escola desenvolve em seus espaços. Os jovens sentem-
se mais atraídos pela atividade de pesca, que faz parte da sua história e da sua cultura, e 
se afastam da escola por não perceberem ligação com as suas vidas. 

Outro fator que pode contribuir é por haver somente uma escola na região, que 
oferece apenas o nível Fundamental I, fazendo com que os jovens tenham que se deslocar 
a outros bairros para dar continuidade aos estudos, o que implica em despesas que muitas 
vezes não são acessíveis. Além disso, até a década de 70 o acesso a outras regiões 
era somente por barco, o que dificultava o acesso a outras escolas e a possibilidade de 
progressão na educação básica. 

O déficit na escolarização também impacta na possibilidade de acesso às novas 
tecnologias que poderiam contribuir com o aumento na produtividade e renda dos 
pescadores para que pudessem manter-se de forma segura nessa atividade (ROCHA, 
SILVA, FREITAS, 2012).

A presente pesquisa constatou uma forte dependência das famílias da pesca, que 
representa a totalidade da renda para 75% dos entrevistados. Esta dependência econômica 
vem se tornando um elemento de fragilidade da comunidade quando a disponibilidade e 
qualidade dos recursos, particularmente os pesqueiros, vem progressivamente diminuindo. 

O plano de manejo da RDS deve levar em consideração os impactos à que esta 
comunidade está sujeita para garantir a segurança das atividades da pesca artesanal, sua 
história, cultura e subsistência a partir da qualidade dos recursos extraídos do ambiente. 

Dentre os pescadores entrevistados, aqueles que são nativos iniciaram a atividade 
desde cedo com pais ou avós. A tradição da pesca, transmitida de geração em geração, 
proporciona melhores condições para a geração de renda (SOUZA, KATO, MILAGRES, 
2017). Bastos (2006), em seus estudos com pescadores dos seis municípios do entorno 
da Baia Babitonga, identificou que cerca de 70% dos entrevistados iniciaram as atividades 
de pesca com pais ou outros familiares. Estudos desenvolvidos por Medeiros et al (1997) 
com comunidades de pescadores artesanais de SC demonstraram que mais de 77% dos 
entrevistados iniciaram as atividades de pesca com pais e avós, demonstrando essa 
tradição nas famílias. Manter essas características que perpetuam ao longo das gerações 
foi uma das intenções da transformação da região de Parque para RDS, que tem no seu 
escopo preservar e valorizar a cultura, história e tradições locais e, valorizar, conservar 
e aperfeiçoar o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente, desenvolvido pelas 
populações tradicionais (PMJ, 2012).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A recategorização de Parque para RDS da região possibilitou aos pescadores morar 

na região e a exercer a pesca. Contudo, vários desafios permanecem, tornando urgente a 
implementação de um plano de manejo que atenda aos objetivos da UC, levando-se em 



 
O meio ambiente e sua relação com o desenvolvimento Capítulo 3 36

consideração as características dessa comunidade e suas necessidades.
Constatou-se baixa escolaridade e dependência econômica da pesca para a 

maioria dos participantes. Evidenciou-se a evasão dos mais jovens, decorrentes tanto da 
insegurança no acesso à moradia, quanto no acesso à recursos pesqueiros de qualidade 
e em quantidade adequadas. A relação íntima com o ambiente e os saberes tradicionais 
de manejo sustentável intergeracionais, reforçam ainda mais a importância da participação 
ativa desta comunidade no plano de manejo. A participação da mulher na pesca constatada 
nesta pesquisa reforçam a sua importância na segurança alimentar e nutricional.

Pesquisas futuras que levem em consideração aspectos da percepção ambiental, 
dos impactos decorrentes da contaminação do ambiente e dos pescados para a saúde 
dessa comunidade, devem ser ampliados em caráter interdisciplinar e se somar a presente 
pesquisa de forma a subsidiar a construção e implementação do Plano de Manejo desta 
UC.
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